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Resumo: O trabalho traça um panorama dos estudos sobre o turismo no Brasil publicados no exterior em 
idioma inglês entre 1977 e maio de 2014. Foram selecionados estudos publicados em forma de livros, 
capítulos de livros e artigos científicos em periódicos. A técnica de coleta dos dados mesclou pesquisa em 
bancos de dados, consulta aos currículos dos autores e ferramentas de busca na internet. Foram 
identificados 141 trabalhos publicados. Em 2012 foram publicados 22 estudos, sendo este o ano com o 
maior número de publicações. 73% (n=103) dos trabalhos foram publicados em periódicos científicos, 24% 
(n=34) em forma de capítulos de livros e 3% (n=4) em forma de livros. Ao todo 235 autores escreveram 
sobre o tema, mas somente 36 deles publicaram ao menos dois trabalhos. Os temas abordados nos estudos 
foram variados, sendo que o meio ambiente natural recebeu ligeiro destaque. Na nuvem de termos dos 
resumos de cada trabalho sobressaíram as palavras development, study, local, economic, ecotourism, 
sustainable, management, environmental, tourist e Brazilian. Evidenciou-se que existem trabalhos com 
temas pontuais, frutos das investigações de determinados autores. Por fim, sugere-se que os programas de 
pós-graduação stricto sensu e as associações científicas brasileiras de turismo, tal como a ABRATUR, 
fortaleçam suas parcerias internacionais na tentativa de fortalecer o processo de internacionalização da 
investigação sobre o turismo no Brasil. 
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Introdução 

A pesquisa brasileira em turismo vem passando por um processo de inserção na academia 

internacional, com trabalhos de autores nacionais sendo publicados em idiomas estrangeiros, 

especialmente inglês e espanhol. No entanto, a comunidade acadêmica internacional ainda não 

conhece os principais autores brasileiros e não está familiarizada com os principais temas 

pesquisados no país (Leal, 2012). Vale ressaltar que existem, ainda, autores estrangeiros com 

interesse pelo Brasil que começam a pesquisar e publicar sobre o turismo brasileiro. Assim, o 

objetivo geral deste estudo é apresentar um panorama do que já foi publicado em idioma inglês 

sobre o turismo no Brasil no período de 1977 a maio de 2014. Foram considerados estudos 

apresentados tanto por brasileiros quanto por estrangeiros. 

A lista de publicações analisadas foi construída a partir de pesquisa em bases de dados, currículos 

de autores e ferramentas de busca da Internet. Foram selecionados apenas os trabalhos redigidos 

em inglês, publicados no exterior e que versam diretamente sobre o turismo no Brasil (p.ex.: 

estudos de caso, análise de destinos, análise das políticas públicas locais, estudos de impactos 

etc.). Trabalhos sobre temas correlatos ao turismo, como lazer, eventos e transportes, não foram 

considerados, a menos que fizessem menção direta ao turismo. Também foram excluídos da 

análise os estudos que não têm o Brasil como foco central. Foram selecionados trabalhos 

publicados na forma de artigos em periódicos científicos, livros e capítulos de livros. No caso de 

livros organizados e compostos por capítulos de diferentes autores, cada capítulo foi registrado 

individualmente como um trabalho à parte. 

Justifica-se o tema abordado, pois a relevância do turismo tem crescido e com ele o número de 

autores e estudos em nível global. Neste sentido, pelo momento único vivido pelo Brasil (sede de 

megaeventos), o país torna-se uma vitrine em vários aspectos, inclusive no turístico. Além disso, a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, exige dos Programas de 

Pós-Graduação brasileiros maior integração com pesquisadores e universidades estrangeiros, 

elevando ainda mais a importância da internacionalização em todas as áreas do conhecimento, 

entre elas a do turismo. Neste sentido, percebe-se maior internacionalização da pesquisa e de 

pesquisadores do turismo brasileiros no momento, inclusive com a criação de associações 

específicas, tal como a Academia Internacional para o Desenvolvimento da Pesquisa em Turismo 

no Brasil – ABRATUR (www.abratur.org), fundada em 2011, e que tem como principal objetivo 

“contribuir para a internacionalização da pesquisa brasileira em Turismo por meio da promoção da 

integração e cooperação entre pesquisadores” (ABRATUR, 2014). 

Características gerais das publicações internacionais sobre turismo no Brasil 

A partir dos critérios mencionados, foram identificados 141 trabalhos publicados. O trabalho mais 

antigo deste conjunto é a análise antropológica do turismo relacionado à comunidade indígena 

Mamaindê do Mato Grosso, publicada ainda na década de 1970 pelo pesquisador norte-

americano Aspelin (1977) no periódico Annals of Tourism Research. Nos anos 1980 foram 

http://www.abratur.org/
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publicados apenas dois trabalhos (Belfort, Lang, & Teuscher, 1980; Nicholls, 1982). Nos anos 1990 

as publicações totalizaram oito trabalhos. Nos anos 2000 o número de publicações teve um 

crescimento expressivo, somando 63 trabalhos. A partir de 2008 o número de publicações anuais 

passou de dez e, desde então, não voltou a ficar abaixo desse nível, alcançando o ponto máximo 

de 22 em 2012. Deve-se destacar que a presente análise foi realizada em maio de 2014, fato que 

explica o pequeno número de publicações registradas neste ano específico. A evolução das 

publicações internacionais sobre turismo no Brasil é ilustrada na Figura 1 e detalhada na Dos 141 

trabalhos analisados, 73% (n=103) são artigos publicados em periódicos científicos. Quase um 

quarto dos trabalhos (24%; n=34) é composto por capítulos de livros, incluindo treze capítulos do 

livro organizado por Lohmann e Dredge (2012), intitulado Tourism in Brazil. Por fim, destacam-se 

quatro livros autorais que versam sobre diferentes aspectos do turismo no Brasil, todos eles 

publicados na segunda metade da década de 2000 (Bar-El, 2008; Leal, 2010; Oliveira, 2008; Slob & 

Wilde, 2006). 

 

Tabela 1. 

Figura 1: Total de publicações internacionais em inglês sobre turismo no Brasil por ano 

 

Dos 141 trabalhos analisados, 73% (n=103) são artigos publicados em periódicos científicos. Quase 
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Tabela 1: Total de publicações internacionais em inglês sobre turismo no Brasil por ano 

Ano Publicações Total acumulado 

1977 1 1 

1980 1 2 

1982 1 3 

1990 1 4 

1991 1 5 

1992 1 6 

1993 1 7 

1996 1 8 

1997 2 10 

1999 1 11 

2000 1 12 

2001 4 16 

2002 7 23 

2003 8 31 

2004 2 33 

2005 6 39 

2006 5 44 

2007 5 49 

2008 11 60 

2009 14 74 

2010 15 89 

2011 11 100 

2012 22 122 

2013 15 137 

2014 4 141 

Total 141  

 

Ao todo, 235 nomes compõem a lista de autores das publicações internacionais em inglês sobre 

turismo no Brasil. Destes, apenas 36 publicaram ao menos dois trabalhos e somente dezesseis 

foram autores de ao menos três. O pesquisador brasileiro Guilherme Lohmann, radicado na 

Austrália, com passagens em instituições de ensino superior na Nova Zelândia, Brasil e Estados 

Unidos e fundador da ABRATUR, é o autor com o maior número de publicações no conjunto 

analisado (n=8). A lista completa de autores com ao menos dois trabalhos e seus respectivos 

números de publicações é apresentada no Quadro 1. 

Quadro 1: Principais autores e número de publicações 

Autor Publicações Autor Publicações 
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Lohmann, Guilherme* 8 Coghlan, Alexandra 2 

Pegas, Fernanda de V.* 6 Dalonso, Yoná de S. 2 

Lobo, Heros A. S.* 5 Fernandes, Elton 2 

Oliveira, José A. P. de* 5 Flecha, Angela C. 2 

Santana, Guilherme 5 Lourenço, Júlia M. 2 

Leal, Sérgio R.* 4 Moital, Miguel 2 

Stronza, Amanda 4 Niefer, Inge A. 2 

Araujo, Lindemberg M. d. 3 Pacheco, Ricardo R. 2 

Dredge, Dianne 3 Pereira, Ester M. 2 

Grünewald, Rodrigo d. A. 3 Polette, Marcus 2 

Moreira, Jasmine C.* 3 Rabahy, Wilson A. 2 

Oliveira, Alessandro V. M. de* 3 Ramos, Vicente 2 

Panosso Netto, Alexandre* 3 Reis, Arianne C.* 2 

Ruschmann, Doris V. de M. 3 Remoaldo, Paula C. 2 

Santos, Glauber E. de O.* 3 Rey-Maquieira, Javier 2 

Trigo, Luiz G. G.* 3 Risso, Wiston A. 2 

Bramwell, Bill 2 Rocha, Valeria 2 

Carnicelli-Filho, Sandro* 2 Teixeira, Rivanda M.* 2 

* membro da ABRATUR 

A grande maioria (97%) dos autores desta lista reduzida tem título de doutor. Dois terços (66%) 

são brasileiros. Destes, 96% fizeram graduação ou pós-graduação stricto sensu no Brasil. Contudo, 

mais da metade (60%) dos brasileiros dessa lista também estudaram no exterior e 28% chegaram 

a lecionar fora do Brasil. 

A média de autores por publicação é 2,1. Pouco mais de um terço dos trabalhos (35%) tem apenas 

um autor e outro terço (34%) tem dois autores. Apenas 4% têm cinco ou mais autores, conforme 

apresentado na Figura 2. Percebe-se que grande parte das coautorias é fruto de relações de 

orientação de brasileiros por professores estrangeiros no âmbito dos trabalhos de pós-graduação. 

Uma parcela menor é resultado de parcerias entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros no 

âmbito da cooperação em projetos. 
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Figura 2: Distribuição das publicações por número de autores 
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A literatura sobre impactos não se resume às consequências do turismo sobre os elementos 

naturais, abordando também os efeitos culturais, sociais e econômicos dessa atividade. Análises 

dos múltiplos impactos do turismo em lugares específicos são encontradas, por exemplo, em 

Wunder (2003), Wight (1993), Alves e Hilal (2009) e Hoeffel, Fadini, e Suarez (2009). No campo da 

cultura, os estudos publicados se concentram principalmente sobre as temáticas do patrimônio 

(Flecha, Lott, Lee, Moital, & Edwards, 2010; Funari, Manzato, & Alfonso, 2013; Nobre, 2002), do 

negro e da cultura afro-brasileira (González & Duccino, 2010; Hedegard, 2013; Hernandez-

Ramdwar, 2013; Pinho, 2008) e da cultura indígena (Aspelin, 1977; Grünewald, 2002, 2006, 2012). 

Uma série de trabalhos trata especificamente de questões sociais relacionadas ao turismo. Dois 

desses temas que tiveram destaque na literatura são as favelas (Freire-Medeiros, 2009; Frisch, 

2012; Jaguaribe & Hetherington, 2004; Rolfes, 2010) e o sexo (Bandyopadhyay & Nascimento, 

2010; Mitchell, 2011; Moital & Gândara, 2012). 

O debate sobre impactos socioeconômicos do turismo se faz presente principalmente na questão 

da renda individual ou coletiva (Blake, Arbache, Sinclair, & Teles, 2008; Brida, Punzo, & Risso, 

2011; Lima & d'Hauteserre, 2011; Wunder, 2003), avançando também sobre o tema do turismo de 

base comunitária (Bartholo, Delamaro, & Bursztyn, 2008; Mielke, 2012; Ros-Tonen & Werneck, 

2009). Uma análise abrangente dos impactos econômicos do turismo no Brasil é apresentada por 

Rabahy e Ruschmann (1991). Outros impactos essencialmente econômicos do turismo também 

receberam alguma atenção dos pesquisadores, incluindo a influência dessa atividade sobre o 

crescimento econômico (Wagner, 1997), a distribuição de recursos ao longo da cadeia produtiva 

(Slob & Wilde, 2006) e a distribuição regional da renda (Haddad, Porsee, & Rabahy, 2013). Meurer 

(2010), por sua vez, adota uma perspectiva diferente sobre as relações entre turismo e economia, 

estudando os efeitos desta última sobre os fluxos turísticos internacionais com destino ao Brasil. 

A gestão de destinos turísticos é outro tema recorrente no conjunto de publicações analisadas. 

Com frequência esse tema mantém uma relação estreita com os impactos ambientais, sociais, 

econômicos e culturais do turismo, fazendo-se presente em alguns dos trabalhos já citados. 

Contudo, em outros trabalhos a gestão do destino é analisada de um ponto de vista mais 

propositivo, enfocando temas gerais como organizações públicas (Massukado-Nakatani & Teixeira, 

2009) e planejamento do turismo (Araujo & Bramwell, 1999, 2002), ou mais específicos, como 

gestão de crises (Santana, 2003a). Araujo e Dredge (2012) e Dalonso, Lourenço, Remoaldo, e 

Panosso Netto (2012) por exemplo, oferecem análises abrangentes de como essas questões são 

tratadas no âmbito do turismo no Brasil. A gestão pública de destinos turísticos específicos 

também é abordada em alguns trabalhos (Klein et al., 2009; Oliveira, 2003; A. C. Reis & Hayward, 

2013). Fechando ainda mais o foco dos estudos, alguns autores tratam da gestão pública por meio 

de discussões sobre projetos e equipamentos públicos específicos (Bath & Gonçalves, 2007; 

Nicholls, 1982). Em particular, diversos estudos abordam a gestão de áreas naturais e suas 

relações com o turismo (Lew, Beltz, & Combrink, 2005; Magro & Barros, 2004; Oliveira, 2002, 

2008; J. R. L. d. Reis, Tello, Angelo, & Fischer, 2011). Ainda mais específicos, um conjunto não 

desprezível de trabalhos trata da gestão de visitantes em espaços naturais (Burns & Moreira, 
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2013; Lobo et al., 2013; Moreira, 2012; Pereira, 2005; Pereira & Mykletun, 2012; Ruschmann & 

Sagi, 2010). 

Educação e recursos humanos para o turismo constituem mais uma área de estudos relevante 

dentre as publicações analisadas. A maior parte dos estudos nessa área faz análises do sistema 

educacional brasileiro como um todo (Leal & Padilha, 2005; Leal, Panosso Netto, & Trigo, 2012), 

enquanto outros analisam somente a formação de nível superior (Beni, 1990; Knowles, Teixeira, & 

Egan, 2003; Leal, 2010). Bécherel (2001), por sua vez, aborda a questão da educação sob a ótica da 

formação de recursos humanos para as organizações turísticas. A relação entre atuação 

profissional e educação também é discutida no estudo comparativo entre Brasil e Portugal 

realizado por C. Costa, Caçador, Carvalho, Breda, e Costa (2013). 

A gestão de organizações privadas do setor turístico é abordada em diversos estudos. Poucas 

publicações tratam de aspectos gerais da atuação privada no setor. Dentre esses, destacam-se o 

estudo sobre pequenas empresas realizado por Fortes e Oliveira (2012) e o trabalho de Stacke, 

Hoffmann, e Costa (2012) sobre a transferência de conhecimentos entre empresas de um mesmo 

cluster. A maioria dos estudos sobre organizações privadas trata de atividades econômicas 

específicas do turismo, sendo os transportes a atividade que recebeu a maior atenção dos 

pesquisadores. Uma análise geral dessa atividade no Brasil é apresentada por Lohmann e Trischler 

(2012). Mas a maioria dos estudos na área dos transportes enfoca o transporte aéreo (Alekseev & 

Seixas, 2009; Bettini & Oliveira, 2008; Correia & Wirasinghe, 2007; T. F. G. Costa, Lohmann, & 

Oliveira, 2010; Evangelho, Huse, & Linhares, 2005; Koo & Lohmann, 2013; Pacheco & Fernandes, 

2003; Pacheco, Fernandes, & Santos, 2006; Scarpel, 2013). Apenas dois estudos sobre modais de 

transporte desviaram do tema aéreo, sendo um sobre ferrovias (Campos, 2001) e outro sobre a 

concorrência intermodal (Turolla, Vassallo, & Oliveira, 2008). Outra atividade econômica de 

destaque estudada nas publicações analisadas é a organização de eventos (Dalonso, Lourenço, 

Remoaldo, & Panosso Netto, 2014; Flecha et al., 2010; Gaffney, 2010; Greenfield, 2010; A. C. Reis 

& Costa, 2012). A hotelaria tem uma presença relativamente menor na literatura analisada, 

apresentando uma grande dispersão em termos de temáticas abordadas (Boyen & Ogasavara, 

2014; Martins, Labegalini, Lobo, & Carrieri, 2008; Miles & Sledge, 2009; Walsh & Lewis, 1997). 

Apesar de sua importância para a atividade turística como um todo, o agenciamento de viagens foi 

o tema central apenas dos estudos de Trigo (2010) e Carnicelli-Filho e Lohmann (2012). 

Diversos estudos adotaram como foco principal algum segmento específico do mercado turístico. 

O segmento de maior destaque é, sem dúvida, aquele ligado à natureza (Lima & d'Hauteserre, 

2011; Pegas & Stronza, 2008, 2010; Ruschmann, 1992; Wallace & Pierce, 1996; Wight, 1993; 

Zanotti & Chernela, 2008). No entanto, diversos outros segmentos também foram estudados, 

incluindo turismo social (Almeida, 2011), turismo de aventura (Carnicelli-Filho, Schwartz, & 

Tahara, 2010), turismo médico (Edmonds, 2011), geoturismo (Moreira & Bigarella, 2010), 

enoturismo (Leal & Almeida, 2014), turismo de mineração (Flecha, Knupp, Lohmann, & Liccardo, 

2011), turismo rodoviário (Lohmann, Santos, & Allis, 2011), turismo mochileiro (Rodrigues & 
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Prideaux, 2012), turismo sexual (Bandyopadhyay & Nascimento, 2010; Mitchell, 2011; Moital & 

Gândara, 2012) e turismo em favelas (Freire-Medeiros, 2009; Frisch, 2012; Jaguaribe & 

Hetherington, 2004; Rolfes, 2010). 

Os fluxos turísticos e o comportamento dos turistas no Brasil também foram amplamente 

estudados. Alguns estudos buscaram explicar e prever os fluxos turísticos adotando metodologias 

estatísticas (Alekseev & Seixas, 2009; Altmark, Mordecki, Santiñaque, & Risso, 2013; Divino & 

McAleer, 2009; Meurer, 2010; Scarpel, 2013). Estudos descritivos sobre o perfil dos turistas foram 

desenvolvidos exclusivamente em parques nacionais, incluindo o Parna de Itatiaia (Magro & 

Barros, 2004) e o Parna do Superagüi (Niefer, 2005; Niefer, Silva, & Amend, 2002). As preferências, 

motivações, percepções e o comportamento individual também foram alvo de pesquisa (Kim, 

Borges, & Chon, 2006; Lew et al., 2005; Polette, 2009; Santos, Ramos, & Rey-Maquieira, 2012, 

2014). Por fim, alguns estudos se concentraram em estudar a imagem turística do Brasil (De Moya 

& Jain, 2013; Machado, Medeiros, & Passador, 2012; Mariutti, Giraldi, & Costa, 2013; O´Neil, 2006; 

Rezende-Parker, Morrison, & Ismail, 2003). O conjunto geral de temas abordados pelas 

publicações analisadas é sintetizado na Figura 3 através de uma nuvem dos termos utilizados no 

resumo de cada trabalho (excluindo-se os termos turismo e Brasil em virtude da já esperada 

grande frequência). 

Figura 3: Nuvem de termos dos resumos 
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Considerações finais 

Este trabalho identificou e analisou todos os textos publicados em livros e periódicos no exterior 

em inglês sobre o turismo no Brasil entre 1977 e maio de 2014. Destaca-se que, embora nem 

todos os 141 textos identificados tenham sido aqui citados, a lista completa encontra-se disponível 

no site da ABRATUR (www.abratur.org). 

Não se pretendeu esgotar a discussão sobre a internacionalização da produção científica sobre o 

turismo no Brasil. Pelo contrário, espera-se que este trabalho seja um primeiro passo para a 

compreensão do tema, servindo de estímulo para que mais pesquisadores investiguem outros 

aspectos, como a qualidade das publicações e o seu nível de inserção na academia internacional, 

por exemplo. É importante que textos publicados em outros idiomas, em especial espanhol, 

francês, italiano e alemão, sejam contemplados em estudos futuros. 

Por fim, destaca-se a necessidade de esforços direcionados para a internacionalização da pesquisa 

brasileira em turismo. Tais esforços não devem se restringir a ações de fomento por parte de 

órgãos de pesquisa e de instituições de ensino, devendo incluir também iniciativas por parte dos 

próprios pesquisadores, dos programas de pós-graduação e de associações como a ABRATUR e a 

ANPTUR – Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo. Assim, dar-se-á o 

fortalecimento da pesquisa brasileira em turismo no âmbito internacional, estimulando 

pesquisadores estrangeiros a pesquisar sobre e colaborar com o Brasil. 
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